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Um segredo para
tempos de crise

Do que o mundo precisa não
somente os tempos de crise,
mas sempre?

16/06/2018

Um segredo. - Um segredo em voz
alta: estas crises mundiais são crises
de santos.

Deus quer um punhado de homens
“seus” em cada atividade humana. -
Depois... "pax Christi in regno
Christi" - a paz de Cristo no reino de
Cristo.



Caminho, 301

Fazem falta…

Cristãos verdadeiros, homens e
mulheres íntegros, capazes de
enfrentar com espírito aberto as
situações que a vida lhes apresente,
de servir aos seus concidadãos e de
contribuir para a solução dos
grandes problemas da humanidade,
levando o testemunho de Cristo
aonde quer que se encontrem mais
tarde, na sociedade.

É Cristo que passa, 28

Fazedores do bem

Que fazer? Disse que não procurava
descrever crises sociais ou políticas,
derrocadas ou mazelas culturais. Sob
a perspectiva da fé cristã, venho-me
referindo ao mal no sentido preciso
de ofensa a Deus. O apostolado
cristão não é um programa político
nem uma alternativa cultural:



consiste na difusão do bem, no
contágio do desejo de amar, numa
semeadura concreta de paz e de
alegria. E desse apostolado derivarão
sem dúvida benefícios espirituais
para todos: mais justiça, mais
compreensão, mais respeito do
homem pelo homem. 

Há muitas almas à nossa volta; e não
temos o direito de ser obstáculo ao
seu bem eterno. Estamos obrigados a
ser plenamente cristãos, a ser santos,
a não defraudar Deus nem todos
aqueles que esperam do cristão o
exemplo e a doutrina.

É Cristo que passa, 124

Pessoas que vivem a sua fé

Salvarão este nosso mundo – permiti
que vo-lo recorde -, não os que
pretendem narcotizar a vida do
espírito, reduzindo tudo a questões
econômicas ou de bem estar
material, mas os que têm fé em Deus



e no destino eterno do homem, e
sabem receber a verdade de Cristo
como luz orientadora para a acção e
a conduta. Porque o Deus da nossa fé
não é um ser longínquo que
contempla indiferente o destino dos
homens. É um Pai que ama
ardentemente os seus filhos, um
Deus criador que transborda carinho
pelas suas criaturas. E concede ao
homem o grande privilégio de poder
amar, transcendendo assim o que é
efémero e transitório.

(16) Discursos sobre a Universidade.
O compromisso da verdade (9.V.1974)

Nem tudo está perdido

Não é verdade que toda a gente de
hoje - assim, em geral e em bloco -
esteja fechada ou permaneça
indiferente ao que a fé cristã ensina
sobre o destino e o ser do homem;
não é verdade que os homens destes
tempos se ocupem só das coisas da
terra e se desinteressem de olhar



para o céu. Ainda que não faltem
ideologias - e pessoas a sustentá-las -
que permanecem fechadas, há em
nossa época anseios elevados de
mistura com atitudes rasteiras,
heroísmos a par de covardias,
idealismos ao lado de desilusões;
criaturas que sonham com um
mundo novo mais justo e mais
humano, embora outras,
decepcionadas talvez com o fracasso
dos seus primitivos ideais, se
refugiem no egoísmo de cuidar
apenas da sua própria tranquilidade
ou de permanecer imersas no erro.

É Cristo que passa, 132

Cada geração de cristãos tem que
redimir e santificar o seu próprio
tempo: para isso, precisa
compreender e compartilhar os
anseios dos outros homens, seus
iguais, a fim de lhes dar a conhecer,
com dom de línguas, como devem
corresponder à ação do Espírito



Santo, à efusão permanente das
riquezas do Coração divino.
Compete-nos a nós, cristãos,
anunciar nestes dias, a esse mundo a
que pertencemos e em que vivemos,
a mensagem antiga e nova do
Evangelho.

É Cristo que passa, 132

O ideal é muito alto... demasiado?

A santidade consiste em viver tal
como nosso Pai dos céus dispôs que
vivêssemos. É difícil? Sim, o ideal é
muito elevado. Mas, por outro lado, é
fácil: está ao alcance da mão. Quando
uma pessoa adoece, acontece às
vezes que não se consegue encontrar
o remédio adequado. No terreno
sobrenatural, não é assim. O remédio
está sempre junto de nós: é Cristo
Jesus, presente na Sagrada
Eucaristia, que nos dá, além disso, a
sua graça através dos outros
Sacramentos que instituiu.



Repitamos com a palavra e com as
obras: Senhor, confio em Ti, basta-me
a tua providência ordinária, a tua
ajuda de cada dia. Não é questão de
pedir a Deus grandes milagres.
Devemos, antes, pedir-lhe que
aumente a nossa fé, que ilumine a
nossa inteligência, que fortaleça a
nossa vontade. Jesus permanece
sempre junto de nós, e comporta-se
sempre como quem é.

Desde o começo da minha pregação,
tenho prevenido contra um falso
endeusamento. Não te perturbes se
te conheces tal como és: assim, de
barro. Não te preocupes. Porque tu e
eu somos filhos de Deus - eis o
endeusamento bom -, escolhidos pela
chamada divina desde toda a
eternidade: Escolheu-nos o Pai, por
Jesus Cristo, antes da criação do
mundo, para que sejamos santos na
sua presença. Nós, que pertencemos
especialmente a Deus, que somos
seus instrumentos apesar da nossa



pobre miséria pessoal, seremos
eficazes se não perdermos o
conhecimento da nossa fraqueza. As
tentações dão-nos a dimensão da
nossa própria fragilidade.

Se nos sentimos abatidos, por
experimentarmos - talvez de um
modo particularmente vivo - a nossa
mesquinhez, é o momento de nos
abandonarmos por completo, com
docilidade, nas mãos de Deus. Conta-
se que, certo dia, um mendigo saiu ao
encontro de Alexandre Magno e
pediu-lhe uma esmola. Alexandre
deteve-se e ordenou que o fizessem
senhor de cinco cidades. O pobre,
confuso e aturdido, exclamou: “Eu
não pedia tanto!” E Alexandre
respondeu: “Tu pediste como quem
és; eu te dou como quem sou”.

Mesmo nos momentos em que
percebemos mais profundamente a
nossa limitação, podemos e devemos
olhar para Deus Pai, para Deus Filho



e para Deus Espírito Santo, sabendo-
nos participantes da vida divina. Não
há nunca motivo suficiente para
voltarmos a cara para trás : o Senhor
está ao nosso lado. Temos que ser
fiéis, leais, fazer frente às nossas
obrigações, encontrando em Jesus o
amor e o estímulo para compreender
os erros dos outros e vencer os
nossos próprios erros. Assim, todos
esses abatimentos - os teus, os meus,
os de todos os homens -, servirão
também de suporte para o reino de
Cristo.

É Cristo que passa, 160

Decidir-se a querer a vontade de
Deus

É preciso decidir-se. Não é lícito viver
mantendo acesas, como diz o povo,
uma vela a São Miguel e outra ao
diabo. É preciso apagar a vela do
diabo. Temos que consumir a nossa
vida fazendo-a arder por completo
ao serviço do Senhor. Se o nosso



propósito de santidade for sincero, se
tivermos a docilidade de nos
abandonarmos nas mãos de Deus,
tudo correrá bem. Porque Ele está
sempre disposto a dar-nos a sua
graça e, especialmente neste tempo, a
graça para uma nova conversão,
para uma melhora na nossa vida de
cristãos.

É Cristo que passa, 59

Uma ajuda infalível

Dirige-te à Virgem Maria - Mãe, Filha,
Esposa de Deus, Mãe nossa -, e pede-
lhe que te obtenha da Trindade
Santíssima mais graças: a graça da fé,
da esperança, do amor, da contrição,
para que, quando na vida parecer
que sopra um vento forte, seco, capaz
de estiolar essas flores da alma, não
estiole as tuas..., nem as dos teus
irmãos.

Forja, 227
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